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Nos últimos anos, uma tensão cada vez mais visível tem atravessado o coração da Igreja: a
aparente oposição entre os chamados “tradicionalistas” (tradis) e os “sinodais”. O que para
alguns é um debate teológico legítimo, para outros tornou-se uma verdadeira fratura
espiritual, cultural e até emocional dentro do Corpo de Cristo.

Mas antes de tomar partido, é preciso fazer algo mais profundo — e mais cristão:
compreender.

Porque, no fundo, não estamos a falar de ideologias humanas, mas de algo infinitamente
mais sério: como viver fielmente a fé recebida de Cristo num mundo em rápida
mudança.

1. O que significam realmente “tradis” e “sinodais”?
Na linguagem atual, muitas vezes simplificada até à caricatura:

“Tradis”: fiéis que procuram preservar a liturgia, a doutrina e as práticas tradicionais
da Igreja, especialmente aquelas ligadas à Missa tradicional, ao latim, à disciplina
clássica e a uma visão mais clara da autoridade.
“Sinodais”: fiéis que enfatizam o caminho conjunto (“syn-hodos”), o discernimento
comunitário, a escuta do Espírito Santo no Povo de Deus e a adaptação pastoral aos
desafios contemporâneos.

No entanto, esta divisão é insuficiente e perigosa se for absolutizada, porque ambas as
abordagens contêm elementos profundamente católicos… e também riscos.

2. Raízes históricas: uma tensão que não é nova
Embora hoje se expresse com novas etiquetas, esta tensão tem precedentes na história da
Igreja:

Nos primeiros séculos, entre rigoristas e misericordiosos (por exemplo, na disciplina
penitencial).
Na Idade Média, entre reforma e conservação.
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Após o Concílio Vaticano II, que abriu um intenso processo de renovação que ainda está
em curso.

O problema não é a existência de tensões — a Igreja sempre viveu com elas —, mas quando
essas tensões deixam de ser fecundas e se tornam confronto.

3. O núcleo teológico: Tradição e desenvolvimento
Aqui está o ponto-chave.

A Igreja não vive de duas fontes separadas (tradição vs mudança), mas de uma única
realidade viva: a Tradição com “T” maiúsculo, que é a transmissão do depósito da fé.

Como ensina o Catecismo:

«A Tradição e a Sagrada Escritura constituem um único depósito
sagrado da Palavra de Deus.»

Isto significa:

A Tradição não é imobilismo.
O desenvolvimento pastoral não é ruptura doutrinal.

O verdadeiro problema surge quando:

Alguns identificam a Tradição com uma forma concreta (por exemplo, uma liturgia
específica), esquecendo a sua dimensão viva.
Outros identificam a renovação com a mudança constante, esquecendo que a verdade
revelada não muda.
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4. Um olhar bíblico: unidade na diversidade
A Sagrada Escritura já nos oferece uma chave fundamental. Na Primeira Carta aos Coríntios
lemos:

«Que não haja divisões entre vós, mas que estejais perfeitamente
unidos no mesmo pensar e no mesmo sentir» (Primeira Carta aos
Coríntios 1,10).

São Paulo não nega a diversidade, mas adverte contra a fragmentação do coração
eclesial.

A pergunta hoje não é:
� És tradi ou sinodal?
Mas:
� Estás realmente unido a Cristo e à sua Igreja?

5. Um paralelo com a política atual: o risco da
polarização
O que está a acontecer dentro da Igreja lembra de forma inquietante a política
contemporânea:

Blocos opostos
Linguagem de trincheira
Desconfiança mútua
Simplificação do outro (“os outros são o problema”)

Tal como na política:

Os “tradis” podem ver os “sinodais” como relativistas.
Os “sinodais” podem ver os “tradis” como rígidos ou nostálgicos.
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Este esquema é profundamente anti-evangélico, porque transforma o irmão em adversário.

E aqui é preciso ser claro:
quando a identidade católica se constrói em oposição ao outro, já começou a
deformar-se.

6. Pontos fortes e fracos de cada abordagem

� Tradicionalistas (tradis)

Pontos fortes:

Amor profundo pela liturgia e pelo sentido do sagrado
Clareza doutrinal
Consciência da transcendência de Deus
Fidelidade à herança recebida

Pontos fracos:

Risco de rigidez ou elitismo espiritual
Tentação de absolutizar formas históricas
Dificuldade em dialogar com o mundo atual

� Sinodais

Pontos fortes:

Sensibilidade pastoral
Capacidade de escuta
Atenção às feridas do mundo contemporâneo
Abertura ao discernimento comunitário

Pontos fracos:

Risco de ambiguidade doutrinal
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Possível relativização da verdade
Tentação de adaptar demasiado a mensagem ao mundo

7. O verdadeiro problema: uma crise de identidade
mais profunda
No fundo, esta tensão revela algo mais profundo:

� Muitos católicos não sabem integrar tradição e missão.

Mas Cristo não fundou duas Igrejas:

uma para conservar,
outra para inovar.

Ele fundou uma única Igreja, que:

guarda a verdade
e a anuncia ao mundo

Aqui entra o desafio do pontificado atual, especialmente sob Papa Francisco, que tem
insistido numa Igreja “em saída”, sem abandonar a sua identidade.

O problema é que muitos interpretam isto em chave ideológica, em vez de espiritual.

8. Chaves pastorais para não te perderes nesta divisão

1. Ama a verdade sem dureza

A verdade sem caridade torna-se uma arma.

2. Vive a caridade sem relativismo

A caridade sem verdade torna-se sentimentalismo.
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3. Forma a tua consciência

Não repitas slogans. Estuda, reza, aprofunda.

4. Cuida da tua vida sacramental

A unidade não nasce dos debates, mas da graça.

5. Evita o orgulho espiritual

Pensar “eu sou o verdadeiro católico” é uma tentação muito subtil.

9. Uma síntese profundamente católica
A verdadeira resposta não está em escolher um lado, mas em viver uma síntese superior:

Tradição viva + caridade pastoral
Verdade firme + misericórdia real
Fidelidade + missão

Porque a Igreja não é uma ideologia.

É o Corpo de Cristo.

E um corpo dividido… enfraquece.

10. Conclusão: a verdadeira batalha não é entre eles…
mas dentro de ti
O maior perigo não é que existam “tradis” ou “sinodais”.

O maior perigo é esquecer que:

� todos precisamos de conversão.
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A verdadeira batalha não é eclesial, mas espiritual:

entre fidelidade e tibieza
entre verdade e conforto
entre Cristo… e o mundo

Por isso, a pergunta final não é sociológica, mas profundamente pessoal:

� Estou a viver a fé como uma bandeira… ou como um caminho de santidade?

Porque, no final, quando tudo passar, não nos será perguntado se pertencíamos a um grupo
ou a outro.

Ser-nos-á perguntado algo muito mais sério:

� Foste fiel a Cristo?


